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RESUMO 

Introdução: A população em situação de rua pode ser definida como o grupo 

populacional heterogêneo que possui em comum a pobreza extrema, os vínculos 

familiares fragilizados e a inexistência de moradia convencional regular, e que utiliza os 

logradouros públicos como espaço de moradia e de sustento. O direito humano à saúde 

das Pessoas em Situação de Rua (PSR), em todos seus ciclos de vida, deve ser garantido 

por meio do respeito às diretrizes e aos princípios do Sistema Único de Saúde (SUS), 

incluindo prevenção, detecção precoce e tratamento de doenças com alta incidência, 

como Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST)
1
. As PSR convivem em um cenário 

de muitas privações que refletem diretamente na fragilidade das necessidades humanas 

básicas
2
, como dificuldade de acesso ao serviço de saúde por não ter documento de 

identificação ou residência
3
. Dados revelam que 18,4% das PSR afirmam que já 

passaram por experiências de impedimento de receber atendimento na rede de saúde
4
. 

Este grupo populacional mais vulnerável pode apresentar maior risco para IST e acesso 

limitado ao diagnóstico e ao tratamento. Visando ampliar o acesso da PSR aos serviços 

de saúde a Política Nacional de Atenção Básica em 2011 instituiu as Equipes de 

Consultório na Rua (eCRs), que é formado por equipes multiprofissionais itinerantes
5
. 

Objetivos: Realizar rastreamento de IST na PSR como uma estratégia de ampliação de 
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acesso à saúde e diagnóstico precoce de HIV, sífilis, hepatites B e C durante as 

atividades desenvolvidas pelas eCRs em Goiânia-GO. Metodologia: Trata-se de um 

estudo descritivo, tipo relato de experiência, elaborado no contexto das ações 

desenvolvidas pelas eCRs durante os meses de março a julho de 2021. Durante a rotina 

diária de abordagem inicial e atendimento dos pacientes pelas equipes, foram ofertados 

aos pacientes os testes rápidos de HIV, sífilis, hepatites B e C. Os testes foram coletados 

nos diversos locais de atendimento ao paciente, que incluem os serviços de saúde, as 

instituições de atendimento às PSR e os locais de permanência das PSR. No momento 

da realização do teste, os pacientes eram chamados para um local mais afastado para 

garantir o sigilo durante o aconselhamento pré e pós-teste. Antes da coleta dos testes foi 

aplicado um questionário relacionado aos fatores de risco para IST. Os casos com 

resultados reagentes para HIV, hepatite B e hepatite C foram encaminhados para o 

serviço de referência do município e acompanhados pelas eCRs para facilitar e garantir 

o acesso e o seguimento. Os casos reagentes para sífilis foram tratados conforme 

orientações do PCDT para Prevenção da Transmissão Vertical de HIV, sífilis e hepatites 

virais. Resultados e Discussão: Entre os meses de março a julho de 2021 foram 

realizados testes de HIV, sífilis, hepatites B e C em 67 pacientes, sendo 28% (19) 

reagentes para sífilis, 10% (7) para HIV e 1,5% (1) para hepatite B. Destes, 81% (54) 

foram do sexo masculino e 68,7% (46) com faixa etária entre 18 a 40 anos. Quando 

questionados sobre o histórico de realização de testes anti-HIV, 55% (37) afirmaram 

que nunca haviam realizado o exame anteriormente. Dos pacientes, 81% (28) afirmaram 

ter tido relações sexuais nos últimos 12 meses. A respeito do número de parcerias 

sexuais nos últimos 12 meses, 27% (18) afirmaram ter tido apenas uma parceria sexual, 

21% (14) com dois, 13% (9) com mais de 10, 12% (8) com três a cinco, 7% (5) tiveram 

com seis a 10 pessoas. Quando questionados se tiveram alguma IST nos últimos 12 

meses, 21% (14) responderam que sim. Quando questionados sobre o uso da camisinha, 

27% (18) relataram sempre usar nas relações sexuais eventuais e 21% (14) com as 
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parcerias fixas. Enquanto 37% (25) relataram nunca utilizar nas relações com parceria 

fixa e 22% (15) nas eventuais. As PSR apresentam condições e comportamentos que 

potencializam o adoecimento, dentre os fatores de risco para IST, 55% (37) afirmaram 

que bebe ou já bebeu álcool com frequência, 52% (35) usa ou usou drogas, 16% (11) 

afirmam já terem trabalhado como profissional do sexo e 4% (3) têm ou teve parceiro 

que usou drogas injetáveis. É possível observar que na amostra avaliada estão presentes 

comportamentos de risco associados a práticas sexuais inseguras e que permeiam a vida 

das PSR
3,6

. Estudo com 1.405 PSR em São Paulo-SP corrobora com os dados deste 

trabalho. Esse estudo evidenciou uma prevalência do HIV de 4,9% na amostra de PSR, 

dado que reforça o maior risco da doença nessa população em comparação com a 

população em geral
7
. Conclusões: Os testes rápidos no contexto de atendimento às PSR 

são uma ferramenta prática e rápida para ampliação de acesso e diagnóstico precoce de 

HIV, sífilis, hepatites B e C, por não necessitar de uma estrutura laboratorial e por 

permitir a sua realização nos próprios locais de permanência das PSR. Além disso, 

fornece informações epidemiológicas valiosas, possibilitando o planejamento de ações 

de promoção, proteção, prevenção e tratamento às IST. Essa população merece atenção 

especial por apresentar comportamentos vulneráveis à saúde que merecem destaque e 

relevância científica para a saúde pública. Esse estudo contribuiu para a divulgação e 

replicação das experiências vivenciadas pelas eCR, proporcionando elaboração e 

reestruturação de políticas públicas direcionada a essa população.  

Palavras-chave: Pessoas em Situação de Rua; Doenças Sexualmente Transmissíveis; 

Hepatites. 
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